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Este livro, da série Resumo para Concurso Público, elaborado pela 
Editora Nova, é um aliado na busca do sonho de ser aprovado em 
concurso público. O conteúdo está organizado por tópicos da maté-
ria, cobrados nas provas, e traz também boxes interativos com pontos 
importantes do conteúdo e dicas para escapar das famosas “pegadi-
nhas”. No fim da obra, há a seção “Hora de Praticar”, com questões 
gabaritadas extraídas de provas de concursos. 

Os autores de nossas obras têm larga experiência na área do 
concurso público, sendo muitos deles também responsáveis pelas au-
las que você encontra em nossos Cursos Online. A teoria ensinada em 
nossos Cursos juntamente com esse livro tornam-se uma importante 
ferramenta de aprendizagem e estudo.

Caro aluno, a meta é estudar até passar! 

Muito obrigado.

Editores da Nova Concursos
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CONCEITO FUNDAMENTAL

INTRODUÇÃO

No Ensino Fundamental, aprendemos que os seres humanos são diferentes dos 
outros animais e a justificativa é que os humanos pensam e os animais não pen-
sam. Porém, há animais com inteligência suficiente para serem treinados a executar 
tarefas, como os chimpanzés e os golfinhos. Assim, qual é o real motivo que nos 
diferenciam de todos os outros seres vivos?

A resposta envolve não somente o ato se pensar como também o de se comu-
nicar. Primeiro, aprendemos a falar, depois, a escrita dividiu nossa existência em Pré-
-História e História. Os registros por escrito guardaram os pensamentos de nossos 
antepassados, proporcionando às gerações futuras dados importantíssimos para 
além daquilo que já foi feito.

Porém, acabou surgindo o grande desafio que norteou a disciplina de lógica: 
Como interpretar esses registros? 

A grande diferença do ser humano em relação aos outros seres vivos está nesse 
ponto, pois tão importante é o ato de se interpretar uma informação quanto é o de 
a elaborar. Assim, nossa mente é capaz de receber dados e deles extrair uma conclu-
são. Essa habilidade está diretamente ligada ao raciocínio lógico.

Muitos pensam que essa disciplina está voltada apenas para as pessoas de 
“exatas”, mas ela é voltada para o público em geral e aqui seguem alguns exemplos 
que provam nosso conceito:

٠ 	 Um advogado reúne todas as informações dos autos do processo e, por 
meio do Raciocínio Lógico, elabora sua tese de acusação ou defesa;

٠ 	 Um médico, ao estudar todos os exames, consegue a partir de raciocínio 
lógico, elaborar um diagnostico e propor um tratamento;

٠ 	 Um CEO de uma empresa, por meio dos relatórios mensais, consegue definir 
o plano de ação para estimular o crescimento da companhia.

Todos os exemplos anteriores apresentam como será o estudo da disciplina, da qual 
receberemos informações e delas extrairemos respostas ou em outras palavras, conclusões.

No Raciocínio Lógico, essas informações terão uma particularidade: Elas sem-
pre serão declarações que poderemos classificá-las de duas maneiras, VERDADEIRA 
ou FALSA. Essas declarações serão chamadas de PROPOSIÇÕES.
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As proposições são a base do pensamento lógico. Este pensamento pode ser 
composto por uma ou mais sentenças lógicas, formando uma ideia mais complexa. 
É importante ressaltar que o objetivo fundamental de uma proposição é transmitir 
uma tese, que afirmam fatos ou juízos que formamos a respeito das coisas.

Sabendo disso, uma questão importante tem que ser respondida: como real-
mente podemos identificar uma proposição? A única técnica direta que temos é 
verificar se podemos atribuir o valor de verdadeiro ou falso a elas. Entretanto, existe 
uma técnica indireta que facilita muito o trabalho de identificação de uma proposi-
ção e é frequentemente cobrada em concursos públicos. 

A técnica consiste em sabermos o que não é proposição e por eliminação achar 
a proposição. A seguir, seguem exemplos do que não é proposição e a recomenda-
ção é que se memorizem esses tipos para facilitar na hora da prova:

I) Sentenças Imperativas: Todas as declarações que remeterem a uma ordem 
não são proposições.

Exemplo: “Apague a luz.”, “Observe aquele painel”, “Não faça isso”.

II) Sentenças Interrogativas: Perguntas não são definidas como proposições:

Exemplo: “Olá, tudo bem?”, “Qual a raiz quadrada de 5?”, “Onde está minha 
carteira?”

III) Sentenças Exclamativas: 

Exemplo: “Como o dia está lindo!”, “Isto é um absurdo!”, “Não concordo com isto!”

IV) Sentenças que não tem verbo: 

Exemplo: “A bicicleta de Bruno”, “O cartão de João”.

V) Sentenças abertas: Este tipo de sentença possui uma grande quantidade de 
exemplos e os exemplos são importantes para sabermos identifica-las:

Exemplo: “x é menor que 7 ou x < 7” – Essa expressão por si só é genérica pois 
não temos informações de x para saber se ele é ou não menor que 7. Entretanto, 
caso seja atribuído um valor a x, essa sentença se tornará uma proposição, pois 
será possível atribuir VERDADEIRO ou FALSO a sentença original. Assim, a expressão 
“Para x=5, tem-se que: 5 é menor que 7” é uma proposição e é VERDADEIRA. Por 
outro lado, “Para x=9, tem-se que: 9 é menor que 7” é uma proposição, mas é FALSA.

Exemplo: “z é a capital da França” – As sentenças abertas não necessariamente 
são números, como mostra o exemplo. Se substituirmos “z” por “Toulouse”, a sen-
tença virará proposição e será FALSA. Se z = Paris, a proposição será VERDADEIRA. 
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(SEFAZ-SP – AGENTE FISCAL DE TRIBUTOS ESTADUAIS – FCC – 2006) Das 
cinco frases abaixo, quatro delas têm uma mesma característica lógica em co-
mum, enquanto uma delas não tem essa característica. 

I. Que belo dia! 

II. Um excelente livro de raciocínio lógico. 

III. O jogo terminou empatado? 

IV. Existe vida em outros planetas do universo. 

V. Escreva uma poesia. 

A frase que não possui essa característica comum é a

a) I

b) II

c) III

d) IV

e) V

Resposta: Letra D. Podemos interpretar do exercício que se quer a identificação 
da proposição. As alternativas “a”, “b”, “c” e “e” são respectivamente sentenças 
exclamativas, sem verbo, interrogativa e imperativa, o que não as caracterizam 
como proposições. Já a alternativa “d” é uma sentença que pode ser classificada 
como verdadeira ou falsa, caracterizando uma proposição.

VALORES LÓGICOS DAS PROPOSIÇÕES – LEIS DE PENSAMENTO

Definido o que é preposição, podemos aprofundar o conceito apresentando as 
leis fundamentais (axiomas) que norteiam a lógica:

1) Princípio do Terceiro Excluído: “Toda proposição ou é verdadeira ou é falsa, 
isto é, verifica-se sempre um destes casos e nunca um terceiro”.

Pode parecer óbvio, mas às vezes as pessoas se confundem em questões de 
concursos públicos quando aparecem as alternativas “VERDADEIRO”, “FALSO” ou 
“NENHUMA DAS ANTERIORES”. Qualquer proposição lógica será verdadeira ou fal-
sa, não existe uma terceira opção.

2) Princípio da Identidade: “Se uma proposição é verdadeira, então todo ob-
jeto idêntico a ela também será verdadeiro”.

Conceito Fundamental
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Esse princípio coloca que se duas proposições que apresentam a mesma infor-
mação, mas são escritas de maneiras distintas, devem possuir o mesmo valor lógico. 
Por exemplo, “Bruno é 5 anos mais velho que João” e “João é 5 anos mais novo que 
Bruno”. As duas proposições dizem a mesma coisa, mas de maneira diferente. Por-
tanto, se uma delas é verdadeira, a outra deve ser.

3) Princípio da Não Contradição: “Uma proposição não pode ser verdadeira 
ou falsa ao mesmo tempo”.

Esse axioma é importante, pois a partir do momento que uma proposição re-
cebe um valor lógico, ele deve ser carregado em toda a análise para evitar contra-
dições.

(NOVA CONCURSOS – 2018) Assinale a alternativa que representa um não 
cumprimento das 3 leis de pensamento da lógica 

a) Se Abelardo é mais alto que Hormindo, pelo princípio da identidade posso 
dizer que Hormindo é mais baixo que Abelardo.

b) A proposição “Choveu esta manhã na cidade” pode ser considerada “meia 
verdade” se apenas uma leve garoa atingir a cidade.

c) O réu no processo afirmou que não estava dirigindo embriagado, porém o 
mesmo foi encontrado sentado no banco do motorista durante a abordagem 
policial, caracterizando uma contradição.

d) Eu sou milionário pois tenho patrimônio acima de 1 milhão de reais. Joseval-
do possui menos que 1 milhão e não pode ser considerado um milionário.

e) Não estava presente para afirmar que foi o gato que derrubou o vaso.

Resposta: Letra B. Não existe “meia verdade” dentro da lógica. As proposições 
receberão apenas dois valores lógicos: Verdadeiro ou Falso.

TIPOS DE PROPOSIÇÕES

Existem dois tipos de proposições: Simples e Compostas.

As proposições simples são aquelas que não contêm nenhuma outra proposi-
ção como parte de si mesma. São, geralmente, designadas por letras minúsculas do 
alfabeto (p, q, r, s, ...). Uma definição equivalente é de uma proposição que não se 
consegue dividi-la em partes menores, de tal maneira que as partes divididas gerem 
novas proposições. Exemplos:

p – O rato comeu o queijo;
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q – Astolfo é advogado;

r – Hermenegildo gosta de pizza;

s – Raimunda adora samba.

Já as proposições compostas são formadas por uma ou mais proposições que 
podem ser divididas, formando proposições simples. São, geralmente, designadas 
por letras maiúsculas do alfabeto (P, Q, R, S, ...). Exemplos:

P – O rato é branco e comeu o queijo;

Q – Astolfo é advogado e gosta de jogar futebol;

R – Hermenegildo gosta de pizza e de suco de uva;

S – Raimunda adora samba e seu tênis é vermelho.

Veja que as proposições acima podem ser divididas em duas partes. Observe:

a - O rato é branco	          ,    Divisões da proposição P 
b - O rato comeu o queijo

c - Astolfo é Advogado	      ,    Divisões da proposição Q 
d - Astolfo gosta de jogar futebol

e - Hermenegildo gosta de pizza	   ,    Divisões da proposição R 
f - Hermenegildo gosta de suco de uva

g - Raimunda adora samba	           ,    Divisões da proposição S 
h - O tênis de Raimunda é vermelho

As sentenças compostas dos exemplos acima não são ligadas apenas pela con-
junção “e”, podem ser ligadas por outros CONECTORES LÓGICOS (Capítulo 2). Se-
guem alguns exemplos para iniciar sua curiosidade pelo próximo capítulo:

T – Osmar tem uma moto OU Tainá tem um carro.

U – SE Kléber é asiático ENTÃO eu sou brasileiro.

Importante!

As proposições compostas irão nortear seus estudos nos próximos capítulos, 
então atente-se a saber como dividir as proposições compostas em duas ou 
mais proposições simples!

Conceito Fundamental
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1. (NOVA CONCURSOS – 2019) Avalie as afirmações a seguir a respeito das 
proposições e de seus valores lógicos.

I. A frase “3 + 8 > 7” é uma proposição verdadeira.

II. A frase “Paula é loira ou Maria é ruiva” é uma proposição simples.

III. A frase “Pelé é japonês” é uma proposição.

Está correto apenas o que se afirma em:

a) I 

b) II 

c) I e III

d) I e II 

e) II e III

Resposta: Letra C. A primeira proposição está correta pois temos como obter 
o valor do lado esquerdo da inequação e compará-lo com o número 7, sendo, 
portanto, uma sentença fechada. A segunda proposição está incorreta pois se 
trata de uma proposição composta de 2 proposições simples, ligadas através do 
conectivo “ou” e a terceira, apesar de seu conteúdo absurdo, é uma proposição.

2. (NOVA CONCURSOS – 2019) Das frases abaixo, a única que representa uma 
proposição é:

a) Que absurdo!

b) Isso é problema meu?

c) Contenha-se diante dela.

d) Os papéis foram rasgados

Resposta: Letra D. A alternativa “a” trata de uma frase exclamativa e não pode 
ser definida como proposição, a letra “b” devido ao fato de ser uma frase inter-
rogativa, também não é proposição, assim como a letra “c” que é uma oração 
imperativa.
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HORA DE PRATICAR

1. (FDSBC – OFICIAL ADMINISTRATIVO – QUADRIX – 2019) Das frases a seguir, a 
única que representa uma proposição é:

a) 	 Ronaldo, venha até aqui, por favor.
b) 	 Que tarde agradável!
c) 	 Sim.
d) 	 Maria preparou os documentos.
e) 	 Onde estão os documentos?

2. (CAU-AC – AUXILIAR ADMINISTRATIVO – IADES – 2019) Considere as propo-
sições a seguir.
p: Ricardo é arquiteto;
q: Fernando é acriano.
A proposição “Ricardo não é arquiteto e Fernando é acriano” é representada por:

a) 	 ~p∨~q 
b) 	 ~p∧~q
c) 	 ~p∨q
d) 	 ~p∧q
e) 	 p∧~q

3. (IF-MS – PEDAGOGO – IF-MS – 2019) Sejam dadas as proposições simples a 
seguir:

A: Campo Grande é a capital de Mato Grosso do Sul.
B: Jair Bolsonaro foi eleito Presidente do Brasil nas eleições de 2018.

Considerando os valores lógicos de A e B, pode-se afirmar que:

a) 	 a condicional A⟶B é verdadeira
b) 	 a bicondicional A⟷B é falsa
c) 	 a conjunção (e) entre ambas é falsa
d) 	 a disjunção (ou) entre ambas é falsa
e) 	 a disjunção exclusiva (ou...ou) é verdadeira

4. (CAU-AC – AUXILIAR ADMINISTRATIVO – IADES – 2019) Para construir a tabe-
la verdade da proposição ~ (p∨~q), um estudante montou o quadro apresentado. 
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Ao se preencher completamente e corretamente a tabela, o número de F encontra-
do na última coluna é igual a:

p q ~q (p∨~q) ~ (p∨~q)

a) 	 1. 
b) 	 3. 
c) 	 4. 
d) 	 0. 
e) 	 2. 

5. (PC-ES – INVESTIGADOR – AOCP – 2019) Considerando p e q duas proposições 
quaisquer, assinale a alternativa que representa, logicamente, uma tautologia:

a) 	 ~p∧p
b) 	 ~p∧~q
c) 	 (p∧q)⟶(p∨q)
d) 	 (p∨q)⟶(p∧q)
e) 	 p∨q

6. (AFAP – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – FCC – 2019) Considere as seguintes 
afirmações:

I. Todo amapaense é brasileiro.
II . Todo brasileiro é sul-americano.

Então, é correto afirmar:

a) 	 Todo brasileiro é amapaense.
b) 	 Todo sul-americano é brasileiro 
c) 	 Existe amapaense que não é brasileiro. 
d) 	 Existe brasileiro que não é sul-americano 
e) 	 É possível que exista um sul-americano que não seja amapaense.

7. (SEASTER-PA – ENFERMEIRO – IBADE – 2019) Antônia possui uma calça, uma 
camisa e um vestido, todos de cores diferentes, entre azul, branca ou vermelha. 
Sabe-se que:

1) ou a calça é azul, ou o vestido é azul;
2) ou a camisa é azul, ou a calça é branca;
3) ou a calça é branca, ou o vestido é branco.
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